
Um dos bairros da cidade que mais cresce, ind íseutivelments é o do Garcia, onde se localizam duas das maiores indústrias do nosso Muni-
,

_ __ _ dpio, a ARTEX ea GARCIA. Mas, mesmo aasim, falta naquele populoso bairro uma série de melhorias; capazes de acompanharem de perto
o seu desenvolvimento. -- Nas imediações do Ctne Garcia (que necessita urgentemente uma reforma geral) deverá ser inaugurada, nos próximos dias, um estabelecimento que muito irá
servir o bairro. Trata-se de unia Panificadora moderna, com todos os complementos, inclusive pequena lanchonete e bomboniére. Outros estabelecimentos precisam ser inaugurados ali,'­
Ç01'Í10 por- exemplo urna Casa de Carnes, um 1'6stàurante, uma churrascaria ou uma casa de chá. Os moradores dali, inclusive, têm pleiteado junto aos homens de empreendimento da cida­
de, para que invistam ali, onde, sem dúvida o sucesso serágarantido, auxiliando dessa maneira ao desenvolvimento daquele bairro já cognominado de Baii'ro-Cidade.
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Ã, Reportagem!7'do . Dia:

Plano de Melas do GO\lêrno �Innitipal se Torna He'Jlidade
Em Failor de Um <'MonitÍpllr!;:':Dnê HDj�· Já Sab:e Heinllillditar

. .,. -

".� ::'. " :Átémesmo: círeulos otimistas se.mo;tram-·sur.:.

:prêsos frent� à6S' resultados :do primeiro ano de
Govêrno Carlos Curt Zadrozny -- Como um pla­
nejamento pode Se tornar realidade através do
dinamismo de um trabalho administrativo
Blumenau hoje é conhecida em Ministérios e

Departamentos Federais "- Não implora, mas
exige a retribuição justa ao trabalho progres­

sista de seu Povo
Numa antec'pação que surpreende até mesmo alguns

círculos dos mais ot'rnistas, vem se cumprindo plena­
mente o Plano de Metas do Govêmo Carlos Curt Za­

drozny.
O Chefe do Executivo contando com Assessores que

dinamizaram serviços dos mais essenciais para a má­

quina administrativa, conseguiram já nos primeiros mê­

ses de uma etapa de serviço tornar realidade plena uma.

série de promessas efetuadas pelo atual Prefeito durante
sua campanha eleitorul ,

--:------'-----�---

* Como se sabe, Orlando
* Os mentore3 do "colora.

está com o seu passe,
o

do" da Estação disseram
colOCado a venda pelO time

que realmente foi solicitarla
"Grená" e parece qu,; vale

a quantia de NCr$ 50-.0::lü,OO
N_Gr$ 6.000,00. pf'lo seu jogador, 'mas que
_..:; - - - - - - -=- - -

até o mome11to náo recebe­
* Sob o comando de o

Ma�
ram qualml"r pronuncia-

o ,noeI Pêra est§ve trei-
o

menta do clube catarinehse E
' '

'nando coletivamente a eqili-
o

"! _

'. . _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ lumenou por"m, cresce
pe Juvenil do G, E. Olunpl- P d P ,

- . '* A esta a'tura do, a"on·- e cresce, rogrl e. rOJ'! •.a-
co. Por outro lado a eqmpe d f'

.

,

tecI'men-tos, o S·r. . Osnl' se e manelra e ICIen.e e
,titular apesar do mau o tem- .

f t E
'd Mello J'á deve t:!r escolhido seg�ro, rumo ao ,u uro'. ,

;"po reinante em nossa Cl a�.
.

b.t
..

do ponsso 'mesmo, em razão
I de, também se movimentou. os ar 1 ros para os Jogos désse seu érescimento verti­
-

- - - - - - - - - final doota semana. Boa
'ginoso, esta a exigir sempre

* Prossegue do�ningo com sorte, Seu Osni...
e sempre, I) progresso de

"

'quatro partidas o, 'Tor-
- - - - - - -

--:
- -

todos os campos de ativida­
,

neio João Alfredo Rebello. c* Parece que o me�a-can- des nele localizados,
. Assim sendo, teremo 3 Vasto· cha Jairo Casagrande A direção ao Hospital
Verde e Floresta no es�ád o não vai ac<.'rtar C'JID o C.A. Santa Izabel, sentindo esta

. Gurt Hering, Guarani x Se- Tupi de Gaspar.'As, partes ânsia de crescÍluento e pro'
leto _ de - Guaramirim. em interessadas não chega"ram gresso que mcentlva e em­

A: Ch�ã.de de Blumel1a�l, q'fle rt'!ns principais, no p;:rímet.ro· Itoupava Norte.' Em' Jara- a uma con�lusã.o quanto. aO' bala os anselOS do povo da·­
l'emp:::-e gozou da merecida

h-I
central, e dentro das quais 03 g'llti do 8'11. atuarão Bae- "tutu" e JaIro posslvelmel?-te qui, procurar crescer junto.

ma de cidade ,limpa. ul�ima- >.I_U!nenauen::es depo'ütariam' as pendi x Uinão de Tirribó. . não mais atuará pela eqUIpe. _b-6quenten;ente da início a
m,n�e -Vem dp.sm<;;rl>cfO:hdo o .',10 �llas sobras e ° lixo comum, � -'-- - - - -. - - :_, - Gasparense. 'I obras relnode1adoras, atmi-
gan, visto que a limpeza da como carteir:as' vazia..�, caixas

I . I lixando ln<l.is e maúi o seu jaCIdade deC8iu e'muito. de fósforo,> usadas, jornais ve-

A Prefeitura Municipal, in- ll'os e outros pequenos detri- ,

·mouerno e atual es.alJelec!-

clusive, sentindo n agravamen- tos.
.

nwuto.
ia do problema, provídenclou' Aporveitamos para sugenr, A P f"t·' M l-m nt

'

.

Agora mesmo' vem de
na compra de caminhões bas- ainda, o aproveitamento d�' re el ura'· se. ov e a

.

t acertar o imclo de uma obt·,.t TRABALHOSculantes. qu.e' est!j.o sendo pre- 'P!1I.:te deste lixo' (papeis, l?r-in� nova. 'Inicl<"ra os ,'trabàlhos
parados: para a coleta de lixo, 'cipalmente) que podem ser'ven l\la·s Quem 'Rea,]iza é o Povo dti es aqueam6nto' para NãO baSta.�seÍn O� l'Pt.� Qui-
nas vários bllin'os da cidade. 'didos e cujo lucro reverteria 1,.

,construç'd.!O ,úe uma npva ala lômetros de cana1!�acão
-

dI"
, Pro, c.olllent.àr'o.: ,que nzemo�; ,em beneficio de obras de ca-

É sabido qúe' uma. adniinis- tivos vários, ac�rietando
.

sé- que Vlxa dar, aquele HOSIU- bnf!il'o� re�lizad().<; em pouco
atrayé, d'!s páginas deste jor- ridllde.

tr'aça-o pu'blica, ref,le.te sempre 'I rios _pro.ol.em.as, para a adnllnlS- 't I d'
.

ti I m:?is de um ano de tral)a'ho'
na1, falamos da po..·"'il:lilidacte' Como Se vê, ,a solução que _ a, con lÇOes rull a me • .if.}'

. Nf'o fo••�m .•"ficienrp. o� no'os O>:lSelOS e necessldades da traça0 e lnJusto que se- preten- d tendI' e toele ser. implantad,RS" principal- .a·preesntamos. pode' ser du- .
,� rc-s e a m 11 . "oS arruam"ntos. Não che-. coletividade, aos contribuintes da imputar a �ujpa aLl P9vo. •

mente· no perimetro Cf>.ntMJ, ·plamente benfazeja. Primeiro,
que, em última análise" são os 'o atua� gove�o myruclpal 1'''''-'5em O. rep�ros em vias pú-

caixas coletoras, ,-

que
-

auxilia- -erradicando o problema do _li-
manten�dores. dessa

.

adf!linís- tem SOfTlg.O ?rltlcas. mjustas,
- : :-: :: - blicas. jnstalação ele i1111T"'Ínlt-

riam S.ohn_j'Hnpnte a manter, xo de pequena monta. E se-
',tração, atraves do, recolhllllen- com relaçao as obras de uma rilo p'íbJica e outros serviços

limna Blmnenau..
-

gundo ,aproveitando este mes, to de tributos..
.-

praça em frente ao Teatro C
'

_que por si $Õ, dhmificari<>1Tl 11
Nossa idéia, ao que sabemos mo 'lixo para benefício de en- A Prefeitura Mllnicipal ,de Carlos Gomes. Trata.-se de om a construção desta tr�b�'�o p1iblico. de qualquer

foi bein· recebida pelos ,-' bons tidaàes -assistenciais da cida-, Blumenau, tendo ã. sua frente uma praça pertencente àquela '

d H it l' S t admll1lstrador, eXlstem resul-
blllllienauenses, pririCipalmeJi-' de.' ".

.

ulli administrador' jovem e tle- Sociedade e é, acima de tudo, ala nova o osp a aa a.
Ite aqueles qUe sé encontril!'n Esperamos que os Centros de ciúido vem dando curso'a'uma um patrimônio de Blumenau. lzabel. novos rumos se abri- .....__,;. _

organizadOS -sob a, qandeir� !l(;lS .
.-l:!erviqos da cidade (Lions Clu série de realizaçções. Aqui e Foi por isso que a Prefeitura rão aos blutilenauf"nses que,

nossos, diversps plubes, de serNJ.,-, __be"Rotacy. Clúpe . .câmara Ju- ali o contribuinte' se depara decidiu colaborar com' a _sua numa emergencia. neceSSi­
ço',:E,_1'tinçl,a pelo que '.consegui- ntor," SOJ;'optiinistas, etc.) re- ·'coIir novas ruas calçadaS, com construção. Os se�viços que tarem de trata"nento médi­
mos' sa.ber. estes mesmo.'; clu- almente encampem a idéia "e a' construcões de bueiros, canali- competiam· a Prefeltura .reali- co, de cirurgia ou de hospi­bes de" servi'i9 estariaIr! dispos- desenvólvg,m, de maneira a zações, -reparos nos' calçanien- zar, já fOJ;'am feitos, Movlmen- taliza"iio.to.:; a colaborarem coni a doa-' brindarem:'à cidade eom mais tos, pontes, salas de, aula, cen- to de barro, calça!ia, instal�- ,....

ção destas caixas,' co,etoras. e êste serviço de grande utilida-' 'tros sociais, nOVLlS ·caminhões, I
çáo de postes e asSIm por dl- Ala moderna, a.tual, que políci9 ., . . . . . . . . . . . . . . 1016

que seriam dístribuidas' pelas de pElra t<?dos nós. mptoniveladora, caÍTe�adeira, e ante, �gora, a. pa�te final, .a atenderá cl.}llvenientemente Trânslto 107�
-assim por diante'.

'

.

I
conclusao do Jardlm, ou seja um núme,o maior de eúíér- Bombeiro,> 1696

E, .como em todó município' o seu ajatdiname!lto pr.Opria- mos em busca de cura. Ala Plfefeitura .::::::::::: i62[!
.
'� �o que no nosso' bastante' mente dlto_, cabe·a êocledacle nova' e atualizada, a ',el'

.

1208diferente ,- as obras 'de maior Carlos Gomes, que nao temos t 'd d t d 1 Rosp. st'>. All.tonio' ...
- ' . .

'd
..

d
.

"t cons nu a en ro os mu -

li stn lzabel· 117:>vulto estao sempre assmalanas dUVI a, lra ar. curso ao::; ra- .

d t '. Osp.., ......
com, placas, nas quaiS o' con- balhos, o que e do seu pleno des �l� mo er�os e a ualS Eosp. Sta Catapna, .. 11;;:
tríbuinte pode ler o nome da interesse.. 'd� técruca hospItalar brasl- Maternidade .. ,....... 1086
realizacão. Estas placas con- A PrefeItura executo.ti a sua lena., I Jnformaeões 1430
tém, aqui, um dístico onde se parte. A Placa que la estava É uma notieia alvissareira SAMDU' 1758
lê: "Realização do,. Povo

,a_,
indicou q",:le o povo .. atravé,'5 da. ,para todos n.s. Pelo que re�

, .

1327través da sua PrefeItura". Slm sua Prefeitura, reahzou algu- i t b ._,
Luz , .

.porque a Prefeitura é quem ma cojsa. E êsse povo, satis- I presen a. a o ra parJt O nos

movimenta homens e mãqui- f�ito. continua a ver, a cada.' 80 fu, uro. E, pnllclpalmen-
nas. 'Mas a realização, o mé- dia' que passa mais e mais re- te, pela certeza que tel'emos
rito das obras, pertence ao po- alizaçõell du seu govêrno. E daqui para. diante, que aque:-. O SESI não é uma reparti­
vo, êsse mesmo.l?�vo que" as s�nte o:!:�lho �m poder pfl.rti- le Hospital estará acompa.-' ção pública, � uma institui­
ve�e.,? com .�acnflC!O, rec�'hp C1V2r, tao de .p.,rto. de uma .t:- nhando passo a passo o Pl"I- çãl_) de direizo .privado man­
rellglQsamente os seus ,lm- tapa q1:le: em futuro bem PlO- gresso e o alto deseuvolvi- tida únicamente pelos em-
postos. E se, alguma..'l vezes. O-S xlmo, tra e<:pelhar um "m'lr- ..

ralnlhos náo seguem uma se- CO" de progresso "e desenvolvi- me'!lto de Blumenau e dOi pregadores em benejlcw dos

quência jnjnterrupta� por mo-
.

mento da terra blumenauense. blumenauenses;- , empregados.
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NO INVERNO""É l\iAIS FÁCIL' COMPRAR UM REFRIGERADO'R"·! Vá Buscar o Seu Refrigerador CONSUL Com a "Litrovantagem".
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HERMES MACEDO! E Pague,ein Até 18 Pagam�ntos Iguais L Você Não Podê Perder Esta Oportunidade!
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CONTATOS

Estes resultados. que para
alguns setores são consequên­
cias tão somente de uma etapa
de servícos devotados à causa

pública,
.

na grande -verdade
são consequências de um pla­
nejamento .de há muito rea.lí-

Direçílo: 'SOUZA FILHO
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Sucursal de "A NOTICIA" S.Á.
Rua 15 de Novembro nO· 600
Ed. Visconde de Mauá. conj. 507
Fone: 1436 BLUMENAU

DE ..METAIAB� •••

* No próximo domingo * O Fluminense d� Gua-Iserá disputado 'nô"u.· nabara está em contacto Acláss co' do 'futeool menor' da 'com o Palmeiras visando a : assístncía hospitalar,
Liga Blumenauense de ,Fu- contrataçàc do jogador nus tempos atuais , é fator
tebol, reunindo em '1 esw Swing. É a notícia mais im- da maior preponderância.
Salto Juventus e XV de Ou- . porlante do trico.or das' La- para uma comuna' como a

túbro de Indaial, pelo' '1 ar':' ranj eiras, nesta semana. nossa que trabalha dia e

neio Rio dos Cedros. A�nda - - - - - - - - - - noite em busca de seus "e1'-

-"-)por 'Abelardo Souza:

ESCOLAS EM IBIRAMA
Íunos, dez professores

, .,

Ibírama é. uma cidade pe-. ,

quena do vale do Rio Itajaí,
mas tem calcamento, tem Ilu­
mínacão a mercúrio. dois es­

tadiuni de futebol, com refle­
tores, duas soçiedades de bolão,
uma estação de rádio difusão,
um cine-teatro, algumas fá­
bricas e muitas escolas.
l!: de escola auê vou. tratar'

aaui .. pai,,> merecê registl'o, ten­
dõ em vista

.

que com uma

popu)ação ',de pouco mais de
2.100 habitantes pqssa- ter dois
�siUs; um ColéfP_o 'Normal;
um· Grupo Escolar; uma Esco­

de

x

degladiando no final d€s-:
semana:,

gW3a de ,devera .
-

retornar sexta-feira a nossa-I
dIversos.

cidade. P2.rticipará do pré- E - .0, blumeu�ue.nse, em

lio de doil1íngo na bah-ada que3t�'.() ,de hosplÍaIs, po�e
orgplhar se dos que pO!:iSUl

es aJelecimentGl'l

mês.

--000--

Clubes. de Servi�o Ze'larão
fj'ela Limpeza da Cidade·

,

(

zado e que está sendo põsto em

prática no .día a dia de atíví- .

dades do Prefeito Dr. Carlos
Curt Zadrozny.
O plano de obras fix'ldo

quando do lançamento de uma

campanha politica era a so­

ma de estudos cansativos re

atízados por- uma equipe de
técnicos, supervísíonados pelo
antão candidato e que espelha­
vam uma série de reclamos d'
uma população s ltarnen+e pro
�rP.liSi.�ta e 8� necessidades de
uma comunidade que via sem­

nr= a iniciativa particular se

agí�rntar sem que os poderes
oúblicos municipais a acompa-
nhssse.. c'

Ao assumir os desttnos da
Municipalidade o Prefeito dr,
Carlos Curt Zadrozny soube

perteítsmente enfatizar 'a� di­
ficuld"des que iria encontrar
no de.<:empenho de 'sua espinbo
Sa mis.<:Ã o de atlll'llürar O. 0"'­

V'lro� público. e de dar. ii. 'má­
("Iuin'l, h'lrocrática a.<; possibilf.­
dades de atualizá,.fio' do S�llS

.qervicos. Disse airltia dó mui­
to· de e.c,forco<; l'omil.do� -que
f�rinm Qtle SAl' dürperididoi; pa
ra alerf�r- ?t.� fôrc.q.� f"derlli�
com respeito ,a evuiu,"RO ·'íie
'lma.'cómmi"" que ,é' um Rlttiln­
"�o org'ulho 'de todo um Esta-
lia.'

-',
'

$'\""I',;rlo' uprfrlif,qmént" que
9.p"na,<l com a a�r"cqn�"-!'ío M'1-
.., �"'!r..... l ,'T':;!;o norl.priq �if'f!lPr re­
··1i'7!U" nPNllonn n:11"·h�. ,-no n-o_

n.nrl1rJn om .C:P'·l n';.,no r1� m�­
l·"1S.· o C!1pfe rio r.'VOp,.1ti·.. ,... '0..
�o AT'"Ót.: ,t;.na nor;::,�n Q;O"HIl'!70·'
.""', l1l:· ·"0-..,,<:I. nA ri";;O "He "q.té

..., ",(l y\t�T1J..() ","o.m ,C!PTH:f'l rvnA_

-'ln�nrlc.nte nó ...to P'n proítica.
Iniciou c'ontatos com as es­

feras federais" Íeyando 'até os

-nai� dlVf�ri'oq l'etoFp�q de açfio
:10 Gov"rno brf'sileiro oq i'e'lS

llanos de trabitlho, suas espe­
"anMI' e principalmente suas
'eiv'ndi rações. .

Não foi omis�o CO"lO tl:Jllto�
l'ltros o foram e

-

o I'iío em to­
'0 o Rr'lQi1. F,,!lvindicou. Sll­

'y�riu; e:vi<;iu. Niío imn1orou
"oraue fez sentir a importân­
""ia d� 1l"'rTl"'l cornhn:nsdn .... t.ll!ln­
t" eme Se depende de ajuda f'7-
deral m1,ito nade exiitir. por­
flue 1Íl'1ií-o àti F''; troca daql.li­
'o �1lf' fLli Rolicit" do.
vildou ... ' e mlTHo Miniut,.o.

hoie, 'são, �eu� cq!lhecirlo�, J')l­
ret ores de Dpnnr.tame!Vo<; ff­
derai,q o ,re.�pejtiln1. Todos o

conÍjIer.pm co'1Ío', aquele qw�
pede e determina el)i nome <le
11m ti.(l'ro !'1I" miíito ilii p.m ('.0'1

trih11frqO para os cofres fede-
rativo�. ,

". nor isto mesmo Os resul­
tados' aí estão. ;Resultados _ti·',O

espe�ados siquer' ,pelos mais
otimist:as maS (lue refletem· o

qúanto de positivo a- àdminis­
traça0 Carl�" Curt Zadrozny
já produziu em fa:vor dos con­

tribuintes municipais.
Ê. uln· plano de metás, que

si(luei seus adversários políti­
C(l<; ou,mm contradizer, e<; I á i'P

tornando plena e apláudida
realidade,'

,

T!!lefonei
de UrgênCia

tados outros,' de valor imenso Prefeitos interessados em CQ­
para Blumenau e que nos per- nnecer. as ,modernas técníc is
mítímos enumerar:: c'0 Administraoâo irá nos ense-
Vultosa verba vem de ser jar ter uma planificação de

liberada através de Convênio trabalhos do mais alto nível
com o DNOS-USAID aue irá para nossa máquina burncrá-
ICo�sibmtar a construção da tíca .

nova E.5t:J'.'ão de Tratamento de A "Unidade - CultUl''ll'' a

água. ouiro convênio, igual- 'pr Instalada em no-e-o Murri­
mente já definido, vai tirar cípío pelo M;ni�tél'io da F.dll­
de Blumenau o espectro dos cacão e Cultura nos dará uma
racionamentos que normalmen Rib"otA(''l mort-rna. amnla e

te estavam a acontecer nas é- o que é ímport-mte. equipada
pocas de calor. Os dois darão co.n modernas técnícds aud'o
acima de tudo a possibilida- t visuais e salas dp. r=creação

p2ra o público infantil, .

�,�---,,.,.._..•• ,-", _'o, l O Min+st.ro Mário An.dreaz-
!f""i ...

.

za. dos Transportes, aqUi esta-
•.

rã no nróximo dia 21. A opor-.

tunidade de sua vísít« f>n-e­

Iará = o Executivo a demonstra
dio da necessidade de obras j�
nadiáveís que poderão ser em
breve executadas por aquela

I
Pasta.

'

Finalmente, para não =nu­
mopl'rno� muito" outros f�"o­
res federais, para cá canaliza­
do� através ,-ln nlnfP·'..,;e>J11n ...1'"

ação do Prefeito Dr. Carlos
Cnrt Zadrozne, resta-nos'com-o
jh,�t.r' �iio do conceito oue In'�­
rece naclcnalmente o fflto de
t=r sido oücíalmente convida­
(lf) )1p10 govêrno da Alernanh-i
Ociderrta.l para visitar aOllP'e
país. Blumenau é fi. únio«. não
C"l'it.'> 1 brq"í1�irA. r-ue t=rá l'Pll
Prefeito integrando a caravana
... ��� <:l in rla p,�.ta ·:n.,o nercorrerá-
irnnortantes cidades do país à­
mizo . Lã. certam=n+e. novos
contatos serão mantidos co-n
"í.<:t",q a c"t�li7�r para êste
"{l1nlcíoio benefícios ligados à
'"v""Um"ntoq n> ;vadoo. e aju­
da de organizações !' lemãs pa­
ra f'ntidao"" assístencíaís e
b=nemerenres .

Se o Plano de M"t.a,� (lI" 1''11
"�ndidato e!'tá 1'" transrorm-n
do em realiriade nlena Jo""o
após o prímeíro ano de atívt.,
dade, do eleito . .Íl1.o.tO sará es­
pemr-:oe para o final de se'l
mannato re,�ultado� do, mais
pO<iti"os J)�,.q, q COlYlllnin�rle
ell1� o levou à Prefeitura MU­
nicipal.

'Jr. CARLOS CURT ZADROZ_
IT, dinamico Prefeito de BIn­

menau ,

de de que tenha a população
para seu consumo ávua potá­
vel de qualidade ideal - den­
tro do preceituado pelas auto­
ridades sanitárias internacio­
nais.
Convênio assinado com o

SENP.M poseíbilttará a ímplan
tação em Blumenau de uma
Escola Modêlo 'de Adminis­
tração Municipal, Tal escola,
além de o'Jrigatnriamente a­
trair para cá func:onários e

•.0 Hospital ;rnfantil da Munic:palidade.· a funcionar
'anexo ao Hospital Santo Antônio ainda não teve

...Ç!cm.:
cluída a-construção do prédio. As ob;�s prosseguem.

mu;to morosamente, ao qUe parece', por 'falta: de -verbas
específicas. As autoridades locais bem qUe podiam so­
Fc't:u dos seus' representantes na Assembléia Legisla­
tiva do Estado e Congresso, conjug'arem esforços no sen­
tido de q'.le fôs:;em obtidas ve�bas para complementa­
ção daquela cas� hospítalar tão aguardada por todos os

blumenauenses. .. Está em pleno funcionamento, em

nossa cidade, um Curso de IntrOdução à Matemática
Moderna, sob os auspíciOs da Faculdade de Filosofia,
Ciênc:as e Letras da Un:versidade Federal de Santa Ca­
ta:r!na, com a 'colaboração da Faculdade de Ciências
Econôm:cas de B'umenau e Secretaria de Educação e

Cultu�a. O referido Cu:rso está sendo ministrado pelo,
em1nente mestre e matemático gaúcho, Anton:o R',beiro,
da Universidad,e do R:o Grande do Sul. .. O pi'ofes­
sor Roberto Zimmermann, pessoa vaslissimamente co­

nhecida em nossa cidade, Agente de Treinamento do
SENA!. vem de ser nomeado para representar, entl'e
nós, a CRESCINÇO, conhecida emprêsa de empreendi­
mento do vizinho Estado do Rio Grande do Sul. •
"KIBRASA" é O nome do nôvo estabelecimento comer­

cial da Rua 7 da Setembro, 1015, fronteiro à Estação Ro­
doviária. Deverá ser inaugurado esta semana. Traba­
lhará como "casa-de-tudo", abrindo sábado, domingo, fe­
dados e até tarde da noite. Frutas, legmnes, artigos
enlatados, fiambrer:a e armazem. .. Os deputados fó!s:"
taduais, Abé!. Avila dos Santos e EvelásiQ Vieira,' que se

encontravam na Guanabara e Brasília; participando de
Comissões de Parlamentares, rEgressaram a Blumenau.
Prometeram transmit:r-nos grandes nov�dades a respei­
to do qUe trataram naquelas capitais. • Ontem,

o

em

nosso TÚPICO·S, fizemos referência a ida de' vereadores
a :!;reTém para participarem do Congresso de Prefeitos e
Vereadores Munícipa�s. Ao enumerarmos a .caravana

que jã se encontra no local onde se realizar;i ó Congres­
so, fizemos umá afirmativa errada. A deleg,ação que
daqui partiu no último dia 8, estava integrada dos edis

Ne'son T6fano, Wolfgang Jensen e Ed1;ard Mueller, e

não Dr. Alfonso Balsini. .. Os Contadorandos' de 1967
estarão oferecendo à jovem guarda blurnenauense, sá­
bado próximo uma grandiosa reun:ão dançante -num dos

salões do Restaurante Aquarium. Reina grande expec­
tativa em tôrno daquele acontecimento. • O frio se

abateu sôbre Blumenau que, nas últimas horas, teve a

marca do termômetro baixada consideràvelmente-. Frio

e chuva. • Viaja hoje para Belém do Pará, onde par-
.

t!cipará do Congresso de Prefeitos e Vereadores Muni�

cipais, o Dr, Carlos Curt Zadrozny, Prefeito Municipal
de nossa c:dade, Participarã, o ilustre Chefe do Exe­

cutivo blumenauense, em ·Br.lém, do conclave que reu­

nirá representantes do Executivo e Legislativo dos qua­
tro quadrantes do Território Nacional .
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J Assine e anuncie em "A NOT1CIA". o matutino de �
:i maior circulo.,:�o no Estado. ==
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� Maiores informações poderão ser obtidas com .�_SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde.ª �
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DemoraráMuitos Anos Até Que o
Brasil Possua ii Bomba lltõmiva

ferindo grosseiramente o decõ­
ro desta Casa, o que p�rfeita­
mente poderla ter sido repri­
mido por V. Excia. 'Se o,Ve­
::-eador é ínv'otávei no=

oronuncíamentos em Plenário,
cabe, todavia. à Presidêncía. o
dever de rsprtmír ofensas 'mo­
''1i� e ?titl.ldes de fhgrante
desconhectm=nto de ética par­
"amrntnr . E. V. F'xr:lf'. assim
não' procedeu, permitiu que
nesta Clsa se aviltasse' sõrdí­
dam=nte a dil!;Ilidade e fi. honra
:ie um membro dêste Legisla-
'no'

I\1:a..c;' não bastassem e�h�� c'r­
eunstâncías que em rr\11i"" de­
oilitam êste Órf!:BO ,1egí,�lativo.
honve-re ainda V. Exr.j." com
romnrovada . p:1fr;i'ilirl�r1e '10

receber o requerímen-o 1? /(;7
�'1� n"i�' a C".c:,�ll.r""o do Meu
Mandato. apondo 'na prtm=t-
1''1, linha a mil' a.�l'infltllr'l" OUllTI
do em tal, cir�'lTI"tiil1r.'::t,

.

1'0
=xereíc!o eh Presídênr-í-r da
Mec.a. deveria se limitar ao re­

ceb'mpnto 'do expedi=rit.e ;e ,P

individualmente in+f'r'!.o,<<t(lO <;ilnica do'> Muntcíp.os, e Que
'tT! �n �O��flT' o doc-rmen+o des- êsse di�positivo não distingue o

cer a Plenário 'e fazê-!o. local onde se haja revelado o

São estas consíderarões . que mau procedimenIu,dO. V�re�­
até certo modo não "n'�"',m no I dor. MlS essa relerencl� e fel
mérito dn. Ordem do Dia da "a apenas para, determinar ou

reunião de hoje. i precisar- a FORMA- por que se
há de fazer a proposta, e não
JS CASOS em que a proposta
�I'!V� ou pod"! ser feita.
Deduz-se d�í claramente ou'

JS, reauerimentos que propõem
1, cas.�aciío do m"u mani"j'c
li'iu encérani conteúdo r�gi··
'lentaI. pois enquadram-se nL

Ue se ch�ma de "atas prati­
qr'o� [>0 arrepio d-s norma.s

'egimentai'S" e, consequent"!­
'1.enrf' nnIo,. 1\fas nem por is­
o. d"ix�r"i dI! arraciá-l0s e
fazer a1gilmas con�id"ra�ões.
-nici8'mcnt" e i50'''d�'uente o

reauerim!'nto do 1\IDB. S!lh,�­
�ritQ 11e1u-; f"A:nl10rE'S Vereacto­
'res Id8rly Silveira. Lly",oes Lo­
'e, e Fr?-nci�co MarO\185.
Pen'l que não exi�te' l1ma lei

,ue permite a cass,,�ão de
l1'l.ndato por fq'f.q dI> decôro
'ívir.o e lin<rpíd;Í!'o. F',�t'" 1'e­

luerimento 'além e ':mesvr de
'nvocnr leis in",,{Í,tenres, fel'e
·S mr-·d:tt pl��nf:nl;ar'3,t:! T�q;ra.t:; do
d'OM" pátrio, (1111> todo hOl11e1'1.
l'Íblicu. aO menos, em se eli­
�·ç(ndo a prn� Entiõ.;;dp oficial
ieveria conh�c�r. .Já não ql1-e-­
�o 'n ....m d���!a'; tr"a rec:pe:+o Ga�
�it>;cõe� clt;! ,]ri. po'.';::uant o a

'1obr� ComL,são d� .Jllotica
nt�ndeu em reconhecer' Q

1chilo com'etido.

_RIO, ,12 (Transpre,s) -:- Segundo o professor paulht'\Jos� Goeldemberg, secretârfo geral da Sociedade Brasíleã n
de Física, o nosso País tem condições d" f�bricar � bomba
atômica, mas os recursos que são investido, n'l in.,�-t�"'- .. i\[)
crcnuríea precisariam ser aumentados no mínimo dez vêzes ,

�lIr"nle vários anos não se f.ui,'t bomba alguma: Seria J)it!­
CISO desenvolver substrato científico educacional e te�noló_
gico que permitisse fabricar urânio enriquecido com plrrtô­
n!0' flue norlertam ser usados então na construção de exple­
SIVOS nucleares,

experlêncía em operar nessa
area e }á conhecem os cien­
tistas e têm idéias concre­
tas de nossas possíbtlída­
des". Observou, por fim, a

construção de reatores en­
volveria trabalho de equipe
de físicos. biólogos, mate­
máticos, técnicos e tecnoío-

CINCO A DEZ ANOS I
anos para fabricar a bo.nba gístas, o que não pode ser

"Depois de tudo isso ainda atõrn.ca, porque qualquer I improvisado da noite para o

levaríamos de cinco a dez 1)rO�Tama desse tiI?0 n�cecs�-

/
dia.

. t�na da constr�ça.o de va- OBJETIVOS PACíFICOS

Cq h r:os rea��res atômicos para RIO, 12 mpI1 - Os rísí-
u-mpan a fms paclf!_cos, taís C?�10 P:- cos e engenheiros nucleares

d
'. ... r�. produ_çao de ene.rgm elé-

que partíc.pam da 19a.
e '\1

aClnaCaO tríca e ísotopos. 00<1,0 um·- '." '� subproduto dessa atividade Reur�la? Anual da SOCIedade
'� I lt

. , . ,t: BraSIleIra Para o Progressosentam as excusas intenções ça: "quem com ferro Iere com De acõrdo com o progra- resu aria o plutônio ou ura- d C'·
.

d b temJmi oaos sígnatáríus daquele expe., terro será Iertdo".
. • ".

e
.

ecíd
. a iencia e a em 10Je

díente, que em se arvorando AI) cabo destas consíd=racõe, nh'� estabelecidho, dPross�glle' ���im�ni:r'Cl:e�;'aiIuo� ql����:- emprego da energia atômica
juizes implacáveis, não calou- passarei a focalizar conjunta- .oje a carnpan a e

VaClll:1-/'
, L

'.
"-

'para fins pacíficos.
aram a gravidade da matéria. mente os requerimentos que çao antiamartlíca que o De- camente e purífrcados

..
de,

xpondo-se êles próprios ao pedem a cassacão do meu partamento Nacional de En- modo a poderem ser utiliza- DESENVOLVIMENTO
edículo, peja leviandade e ta- mandato apreciando-os no demías Rurais está prece- dos como explosivos". LIVRE
:'nho; conhecimentos demons- sentido das falsas afirmações dendo em Joinville RIO, 12 (UPI) - ° cien-

rado?. - ql1P anresentam .

.
I Nesta data os postos de TRABALHO DE EQUIPE tista José Leite Lopes,. um

_Sena muíto oportuno .que a. Fundamentam-se l'� mve!.'- vacinação funcionru'âo pela Abordado pelos jornalistas, dos fundadores do Instltut::>
]a�lara ,procedesse. a emoldU-1

dade.s. em torpes mentlras e a-
manhã no Grupo "F'Jore-;,.. ao chegar ao Rio, para par-I Brasileiro de Pesquisas Fí­

açao deste req�erllnento. da pont.am smu;}s!'men�e fatos
t " d' ,

1 '30 h r ticipar da reunião anual que sicas defendeu o desenvol-
lancada eme::leblsta e o fli:a�se que absoJutllm�nte nao cor,- a, as 8 as 1, oras e �

,

. , "

I"
,

,.
..-

m1 lugar público, a fim de l'(',nundem à V�l'dnde. tarde, na Escola Estadual do a, �ocledad� BrasIleua
..

de, vlmento, lnre de l�mltaçoes
jU," .servisse de at�stado a

con-l
Atribuem-me um crime de I Km. 4 e no CESITA, no Flslca e Sociedade Brasll�}ra externas, da �esqUlsa nu­

firmar u proc�djmento e a c'll- pedllção, ouando para tais c1'i- I Haum no horário das' 13 :;�f) Para o Progresso da Cl;!n- cIear no Erasll. Defendeu
tura de homem, que galgando mes existe uma' justiça co- às 16 '30 horas cia promovem, assinalou: também o desenvolvimento
um lugar na e�ili�ade, se pro,:, m�m a dar juízo. Amánhã novos postos se- "Acho que o Govêrno deve- da energia nuclear sem 11·'
clamam o, �ute�t1co<; defen 0- Ate o presente momento nen-

'-0 e tabelecidos' na Esco- ria estimular os atuais ór- mitacões para outros países
res das aspI:açoes do po,:o. hum pro(;esso dp,�ta natU.TPza lIa "Ts, . 1'''' I _ gãos de suporte às pesqUl- sub-desenvolvidos ressaltan-Homens qUe Invocam as glol'lo_ deu entrada contra a mmh� a

_ er�sopo lS , pe a ma
. . _',

'

:;as tradicõ''!S de Jo:nville, mas pessoa. E. nelOte pnticular o nha, e a tarde na Escola sas, prmc�pahnente o Çon- d� a neces"l�a51e de serem

que em verdade con.c;furc3.m- ,no1-Jr�' ('l)leg't e ah8'isado C9U- Municipal "Santa Catarina" selho. Nac�o�al d� Pesqlll- cnadas CO�dIÇO�S' de trll;ba­
nas, po:s que, sendà Jo:nville sídícu Dr. Jamel Dippe, com e na' Escola "Q:l.anabara". S8S e Comlssao NaClOnal da lho nas ulllversldades e lhs-
uma cidade du tmbalho, nem vivénc'a cotidian'L em as.�un· Energia Nuclear Que já tém titutos cientH:cos:
por isto. seus filho� deixarn.m tos forenses certamente vn'
de cultivar o sentido, do belo. confirmar, que a terceiros não
do justo, do certo. o ,que in- {;ompete julgamento legal e que
f€:izmel1te n��') encon!; rm o tôda acusação sem que estéia
'Ievido prolungamento por pal'- nl}'1hAP"dg, em nrov"',� contn'l­
te dos edis do J\1DB. . dentes e verdadeiras é pr�j1]dl-
S" 1>0" cllidado� ele v�Te't- ',!?,(h por fa'ta. fie funda:nento,

dores dê';te g�barito. Zer} que Se me acusa:n de 1'1g'uma
'lPla lJ,tit.u'le viril ]h,,;<; rjj'"re, a '.');�", f"�-"e mi,j'cr, antes de
'on"ciência, estiver jO:1:ó.d'l a mais narta Que isto "I"'fI, pro
'Jrte eh romllnid,df' jo'nvEen- ··"no ""rn o "113 n 'nh1.lma a-

Na noite de hoje o Rotary Clube de JoinvilIe contará
com a presença do Dr. Lu:z Gabriel, Secretário da AD'ri­
cultura do Govêrno do Estado, numa visita que se re-
veste de importância. .

° ilustre homem público deverá proferir naque'e
clube de se;viços uma importante palestra, que está se::l­
do aguardada com entus�asmo pelos rotarianos' abor-
dãndo temas da pasta qUe dirig�.

'

Amanhã, o Dr. Luiz Gabriel permanecerá na ".Man­
chester" Catarinense, para um programa de visitas aos
órgãos subordinados à sua Secretaria de Estado e ao
Prefeito Municipal .

. �o sáb��o, o Secretár:o da Agrícultura se incorpo;'
rara a comltlva governamental, quando o Governador,

I
Ivo Silveira visitará JOinville, na oportunidade de di-
versos atos oficia:s.
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PARA QUE OS NOSSOS LEITORES possam ter uma rápida idéia do quanto
despertou a atenção dos habitantes de Joinville a sessão de têrça-Ieira últi­
TI"a, estampamos esta foto, feita quando ainda faltavam quinze minutos pa­
s a O início dos trabalhos da Câmara Municipal. Em primeiro plano estão os

edis, faltando apenas o presidente da C mara, que, entretanto, já estivera as­

sentado em seu lugar, tendo-se retirado da sala por alguma razão particular.
Ao fundo vê-se vários populares que, ao final ela sessão, compreendiam nú­
mero suficiente para lotar totalmente o recinto da Câmara Municipal.

Vuu s"'ora' nernonst,.",. à, (;'1.­
'a (1lI� o� reClu"rim�nto"l 12!ô�
e' '13/67 que pedem a C3.<sacã(
Jo' mim mandato, se Ie�plmen
<1; tramitam não· encerran'

�pnteúdo leg?l e regim'nta1
,ertão vejamo": - O qrt;.,.o 6�
da Re'o'w'ão nr. 6 da Câma­
ra de Vereadores. d.,taaa ,de 2
de dezembro de 1965, ao fix'l1'
P.S províciência.s que o ,Presi­
rl�n�e deverá tumar nos casos

.
de ,excessos cometidos 'Dor ve­

Teador, proVidências que, po­
derão ir,' inclusive, à proposta
de c9.ssacão de I:.'lll.ndato res­

tringiu; e nada o impedIa de
fazê�10, dR0a a 'lllt.onomia mu·
nicipal" tFl.is provid�nci'l.S' àpe­
nll,� aos ca.SI)S de excessos co·
élletidos no, recinto da Câma-
�;:t.
Portanto, . oualquer exce,�$O

como':rlo p",'os vereadores' fo,
l'a dê;"� rzcinto. escapa â R-

ela Câmara, por, conta própria
qualquer po:;ição em nome da
Casa, por isto ser ilegal, não
cab� ig·ualmente ao órgãu le­
�is,at:vo a competência ele
julgar ato, pessoais eventual­
m�nte com:::tid03. No encanto
rago aqui hoje, documentos
ue pod"rão ser examin9.dos e

-ue darão en.se_!o aos Senhores
Jere3do;'es a um julz�_m"nto
..... ,.� �r("f."''"l1q elas vf'leidad�s
po1íticas e represente um ato

: "lO' !ladeira. lustwa.
c;" n, pr'f'ipit"cao d'õ pro­

'oc�r 11m' 'en�"cionali.<!!lo, e

'O'T'O efeHv�m('nt'" O�Dl'T(�U V.
�xcias. levadas 1""'0 "feito ele
-',r",,''''ios p. cuchicha'1, ass!-

naram a minhq ... "1 ..... -.:-p.T'\r. ....�r,
m"() ,:,o,-él11. Que hoje, amai­

la:i:-- � p� nr::nf' .... 'l''''f'·j�Pc: f'lm tfn'­
"'o do meu c-oo, 5á pOd,"m V
-��l".s. e (>0:"'('10 c1-''Vf-''P1 rç:l.1,tf.lr
) ;1""'·0 C'Jmntiào p �cdm -aho_
�r dr ,1')"'�,,� �unC'r��npi"lC: o n�­
') ri<t ;n"loti'�a e da insen,,::\tez
""\ ........ o;.!-l<:t...

- .

B. prr�pO:a nle o pen-:'-'l" !"lo
'eoj,irlO di';te flOVO urdeiro, e

Tn-.b?,lhs,Llo':. :Pois qu�, Quli!à:iQ
'1 i9,norância é man;foqta. 'xW<l"
"1ão· se' manifesta, não canoa

. q,no,=;� rn�ndo �orótn ,�e igno
-1 'l nl',óprja i<rl101'ância f' nor
:{l'Dorá-la se aSSUDl3 mnn:fes-
-r;ô°<; dano",,:·. l'ntão é r:a·
1,ri)nte a m{:�(1iu�l·ir1adp. ÇJ �{�
'elta :?O ju'gamen'o popular

'�11-;:;o:'J"';1) 1:0""''-'t'?' C:�r V�"f)T'i'7'=lct?
"m tê.rmo� r1e- i1r�t:�a. l'i'" (; ""�"lo_

-'iO ,., t:"T�,1('l''''_1'' 1�T:1 'n!1'" q,"lol1hO-
-Ir..' 'T....... .,..� ......10't·o.:: 9. n",[pl�r a ve-

"aci,l�,(l� do 011"! con',I'<I rl[)." re·

11P�;mnnto,,: on� n��::I.--rt a cas ...

"'<;() rio Dl"11 mpnd"<n
PI1� o,·tro 1a:10. admitindo a

-1�p!Í�p.�e de m'::1j cum'no,.i fi
";lr'lr:to t'1nll f(l�''1 ....'0 r�_"":"'_�r
'

..-;:+, r ........... n�D tO', � pdPid'1-
�p O õireifo de in-':T'\dir a eco.

r--ra dar: rO;l"-111�C" r.' ..... t::r--o�is d
'11.1(111'-; V'"'r"<" ,4n�" l'"'-0-; ...."e. f'
-"'''1 ·n--if)� ... I·;-�r�:l{1F' r�o � ..

.. 1 en:le fl'f1l1PI) Qnfl d';,.ó''1 ln,..,
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' MÁR DEL l?LATÁ, 12 !DP!) - D()i� a"tomo'">i1iob.'i ar­

gentinos' vi:r:am' discos voadores à noite iJa.s.�ada. pou."'do� em
local próximo a Santa Clara. viÍa sUburbàna de M�r Del Plata.
Informaram qUe com a aproximação 'de seu,� veícu'o>, o, dí�cos
alçaram ,vQu"e· desapareceram. Projetavam' luzes por aberturas
r,etangulares, semelhaptes a pequenas Janelas.,

FUNDIÇAO, TUPY s. A.

Rua Alb:->no Schmidt. 3.400
Caixa Postal, 33
Jo:nvllle-SC

Oferece colocação para:

FOR!\AULÃRIOS
É necessár:o possuir exper:ênc:a em desenho de formulários e

bons conhecimentos de Sistemas e Métodos Administrativos.

Os candidatos deverão dirig:r carta, relatando sua experiênc:a
neste ramo, 0\1 a:preSE!'ltar-sc para ent:'evlsta, em nosso Departamento
Pessoal.

o sendo igualmente o seu A noite ainda, no Palácio
patrimônio moral: Ê, fOra. dos Esportes, às 21 horas,
de tôda e qualquer dúvida, a dar-se-à a apre.;;entaç�o da
data de hoje, realmente illl- Banda da Polícia Militar do
portante no calendário join- Estado de Santa Catarina,
vilense, pois com a pass�- noutro acontecimento q'.le
gem do 75° aniversário (le desperta total interê?se e

fundação do Corpo de Bom- qUe deverá lotar o "gigal1te"
teiros Voluntários de JOill- da Praça da Bandeira, haja
ville, está de parabéns tôda vista que os ingressos serão

I a cidade. ,franqueado,> ao público.

I
:PROGRAMAÇAO DE HOJE! AMA1\1JIÃ E SABADO

Não é necessário se dizer
1 Amanhã, dia 14,

qUe a programação prevista festividade interna, a partir
para o dia de hoje é total- das 20 horas, com a partici­
mente especial. Nela tere- pação dos bombeiros, dire­

I mos, às 20 hOras, pelas ruas tOna e famílias. No sâbadJ,
centrais de Joinville, o des- às 21 horas, teremos o ·tTa­

J de :B.om�)ç;il'Os Voltu:t-:i�'i9s file da corporação, num es:- djcional �'B'aile dos 75 Anos",
j de .Jolllvllle .. Seu pat:::lmónlo petáculo que está sendo vi- com a Banda "TremI", de
scelal, conqmstado a custa vamente esperado pelo pú- São Bento do Sul. Ness:J,

Qualquer cidadão, por de muita luta da própria Nico local (' que deverá ser data, às 23 horas, será Lita
menos esclàrecido que seja, gente joinvi:ense, é' digno de entusiàstiC3.mente aplaudid') a entrega de machadinhas e
conhece e considera o Corpo' respeitâvel l'e�erência, assim. por todos.

.
I condecorações diversas.

DesfiZe Dos "Soldados-da-Fogo" Pela Cidade e

Ap'resentação da Banda da Polícia Militar do

Estado, as Grandes Atrações Desta Data
TrCl7'.scarre .lwje, efetivamente, o 75° aniversário de:

fun..:.açâo do Corpo de Bombeiros Vóluntários d'e JO'ÍnviZ­
Em, meio às diversas soleni4adelS qUe se estã.o de­

scn1'01ando desde .o dia 11 do corrente, nunca é ãemais
TLpetir qUçl se tmta de uma data dz alta significação.

,

Nãoapenas pelo que. representa em relação'ao eS1Jaço de
te '1npa transcorri&o, desde o ZongínqüO' 13 de 1ulho de,
1'892, mas também pala comprovada eficiência pre'Stada
por essa briOsa 'e exemplar corporação, no combate aOS

mais apavorantes incêndios qUe Se lastral'am pela cidade;,
dumnle' essa lion[ia e prOVeitosa existênc,1a.

Rotary Recebe Hoje ii
Visita do. Dr. abrh�1
PROFERIRA o .SECRETÁRIO DA
AGRICULTURA UMA CONFERÊNCIA

Protege sua residênçia
contra os estragos çausados
pelo tempo. Impermeabiliza
as paredes, evitando
infiltração de égua. De
fécil aplicação e grande

�
�:'e:;;;:, ;.;�:�:::"'O deq,::.:SIM S. A. Produtos.' Químicos para Construção

DIStRIBUIDOR

BUSCHlE & LEPPER
Ruo: da Príncipe. 123 - Fone 3131 - JOillville.
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